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RESUMO 

O uso infantojuvenil de redes sociais se tornou objeto de exploração devido conteúdos que podem 
entrar em contato e que se configuram como “discurso de ódio”. O Instagram, de acordo com o 
Comitê Gestor de Internet no Brasil - CGI, 2022, é a rede com grande presença de crianças e 
adolescentes entre 8 e 17 anos. Tal fato fomenta o questionamento da posição da rede acerca da 
segurança online desses usuários, bem como a análise de um perfil que possui postagens que 
denotam discurso de ódio, o “Sociedade Ilustrada”. Devido implicações pessoais, a pesquisa foca 
em postagens sobre homotransfobia. O objetivo geral é explorar a natureza de conteúdos 
presentes na rede através de um perfil de acesso livre em especial postagens, legendas, 
comentários e interações. O estudo é exploratório, de abordagem qualitativa. Presta-se à função 
de descrever fenômenos ou aspectos pouco conhecidos (GIL, 2008). Terá como base a Etnografia 
Virtual. A Etnografia Virtual originou-se do método etnográfico. Segundo Martins (2019), Kozinets 
é quem chama de Netnografia a utilização da etnografia para pesquisas on-line. Os resultados 
foram obtidos a partir dos documentos do Instagram que são disponibilizados ao usuário após a 
criação da conta. Estes são “Política de Privacidade”, “Termos de uso”, “Diretrizes da Comunidade” 
e um adicional devido ao foco da pesquisa, o “Dicas para pais”. Após a exploração desses arquivos, 
foi constatado que o Instagram se compromete a criar um ambiente que converse com os direitos 
humanos. Porém, é possível perceber que se trata de justificativas jurídicas para livrar a rede de 
processos e apenas responsabilizar o usuário. Houve análises das postagens, legendas e 
comentários. Todos fomentando o discurso de ódio contra a comunidade LGBT+. Por fim, foi 
possível verificar que mesmo que existam documentos oficiais que “promovam” a segurança 
online, isso não ocorre efetivamente. 
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